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  RUY BARBOSA




  O PROCESSO DO CAPITÃO
DREYFUS




  Introdução




  ARNALDO SAMPAIO DE MORAES GODOY




  Livre-docente da Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo (USP),
professor visitante na Faculdade Nacional de Nova Delhi (Índia),
na Universidade de Berkeley (EUA), na Universidade de Pretória (África do Sul)
e no Instituto Max-Planck, de Frankfurt (Alemanha). Ph.D. em Direito
Comparado pela Universidade de Boston, em Direito Constitucional pela
Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS), em Literatura
e em História do Direito (ambos pela UnB). Foi procurador da Fazenda Nacional
(1993) e procurador-geral adjunto da Fazenda Nacional (de 2015 a 2016).
Vencedor do prêmio Capes de melhor orientação de tese em Direito (2018).
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    SUMÁRIA BIOGRAFIA DE ALFRED DREYFUS




    Alfred Dreyfus nasceu em Mulhouse, na Alsácia, em 1859. Seu pai, Raphaël Dreyfus, era um bem-sucedido comerciante têxtil. A família judaica prosperava na cidade, mas, em 1870, viu-se obrigada a mudar-se para Paris. Havia estourado a Guerra Franco-Prussiana, e a região da Alsácia-Lorena foi anexada pela Alemanha. A experiência traumática acabou influenciando a decisão do jovem Alfred de seguir a carreira militar.




    Em 1877, ele ingressou na Escola Politécnica de Paris. A instituição é, até hoje, uma das mais prestigiadas escolas de elite na França, voltada à preparação para a carreira militar. Alfred graduou-se em três anos e assumiu o posto de subtenente do exército francês em 1880. Nos dois anos seguintes, recebeu treinamento especializado em artilharia na escola de artilharia de Fontainebleau. Após a formatura, foi lotado em Le Mans, no Trigésimo Primeiro Regimento de Artilharia.




    Em 1885, Alfred passou ao oficialato do exército francês. Promovido ao posto de tenente, foi transferido para a bateria de artilharia montada da Primeira Divisão de Cavalaria de Paris. Durante quatro anos, ele serviu ao destacamento, até ser apontado como ajudante do diretor do Établissement de Bourges, um arsenal do governo. No mesmo ano, foi promovido ao posto de capitão.




    Nessa época, conheceu Lucie Eugénie Hadamard, com quem se casaria em abril de 1891 e teria dois filhos, Pierre e Jeanne. Três dias depois do casamento, recebeu a notícia de admissão na Escola Superior de Guerra. Alfred formou-se em 1893 como o nono da classe e com uma menção honrosa. Foi designado, então, como trainee na sede do Estado-Maior do exército francês. Alfred era o único oficial judeu na sede.




    Sua origem judaica já incomodava superiores havia algum tempo. Ainda na Escola Superior de Guerra, em 1892, teve suas notas rebaixadas de forma acintosa. Um dos avaliadores, o general Bonnefond, deu a Dreyfus notas ruins em “simpatia”. A suspeita de discriminação se confirmava, pois o general havia feito o mesmo com outro candidato judeu, o tenente Picard. Ao tomarem conhecimento da injustiça, Dreyfus e Picard apresentaram um protesto à direção da escola. Apesar de expressar seus lamentos pelo ocorrido, o diretor da instituição, o general Lebelin de Dionne, afirmou que não tinha nenhum poder para impedir a avaliação.




    O protesto se voltaria contra ele no ano seguinte à sua entrada como trainee no Estado-Maior. Ao ser descoberta uma operação de espionagem que estaria repassando informações da artilharia francesa para o exército alemão por intermédio de espiões infiltrados no Estado-Maior, as suspeitas imediatamente recaíram sobre Dreyfus, conforme é apresentado nesta edição.




    Em 1895, numa corte marcial, Alfred Dreyfus foi destituído de seu posto e enviado à prisão na Ilha do Diabo, colônia penal francesa no Caribe. Em 1896, novas evidências da inocência de Dreyfus foram apresentadas pelo tenente-coronel Georges Picquart, que acabou silenciado pelo Estado-Maior e enviado para um posto avançado no deserto da Tunísia.




    Um segundo julgamento de Dreyfus só viria a ser realizado em 1899. Mesmo contra todas as evidências, o oficial judeu foi novamente declarado culpado por traição. No entanto, o vazamento das informações de sua inocência pela imprensa já criavam uma grande pressão pública por sua absolvição. Por esse motivo, a corte militar diminuiu sua sentença para dez anos e convenceu Dreyfus a não apelar da decisão, para que fosse libertado.




    Sua inocência só seria reconhecida em 1906, quando foi readmitido pelo exército no posto de major e tornado cavaleiro da Legião de Honra. Dreyfus se aposentou no ano seguinte. Em 1908, em uma cerimônia de remoção das cinzas de Émile Zola — um dos intelectuais que defendiam sua inocência —, sofreu um atentado de um extremista. O jornalista Louis Gregori atirou contra o oficial, ferindo-o no braço.




    Apesar da aposentadoria, acabou sendo reintegrado ao exército em 1914, durante a Primeira Guerra Mundial. Dreyfus serviu ao exército durante todo o conflito, recebendo a promoção ao posto de tenente-coronel. Ele comandou uma coluna de suprimentos de artilharia e atuou na linha de frente em Verdun e no Chemin des Dames.




    Faleceu em 1935. O cortejo de seu funeral passou pela Praça da Concórdia, em Paris, em meio às tropas reunidas para o feriado do Dia da Bastilha. Foi enterrado no cemitério de Montparnasse. Duas estátuas de Dreyfus segurando sua espada quebrada estão localizadas hoje na saída da estação de metrô Notre-Dame-des-Champs e no pátio do Museu de Arte e História Judaica de Paris, respectivamente.


  




  

    RUY BARBOSA, UMA BREVE HISTÓRIA




    Ruy Barbosa nasceu em Salvador, capital do estado da Bahia, em 5 de novembro de 1849. Filho único de João José Barbosa de Oliveira e de Maria Adélia Barbosa de Oliveira. Para compreender a trajetória de Ruy, que se tornaria um dos maiores expoentes do direito e da política nacional, antes é preciso conhecer o papel que seu pai teve em vida.




    João José Barbosa formou-se em medicina, mas dedicou sua vida à política. Em 1837, ainda um estudante universitário e por influência do primo e futuro cunhado Luís Antônio Barbosa de Almeida, interrompeu o curso para tomar parte na Sabinada.1 O movimento buscava uma autonomia temporária da Bahia até que o imperador D. Pedro II alcançasse a maioridade. Fez parte dos muitos movimentos autonomistas que tomaram o Brasil no período, como a Revolução Farroupilha no Sul e a Cabanagem no Pará.




    Tais movimentos, muitas vezes, continham um caráter liberal, inspirado na Revolução de 1830, que derrubou a Dinastia dos Bourbon, na França, e agitava a Europa. João José Barbosa construiu, assim, sua formação política. Era também um homem voltado à educação e à cultura. Essas credenciais o levaram a assumir a Instrução Pública da Bahia. Em 1846, apadrinhado pelo cunhado Luís Antônio, membro do Partido Liberal, assumiu o posto de deputado provincial.




    As aspirações liberais do pai, miradas principalmente na tradição inglesa, e sua dedicação ao estudo, à leitura dos clássicos e à pesquisa influenciaram sobremaneira o jovem Ruy. Em casa, recebia lições de piano e oratória, lia os clássicos portugueses e preparava-se para a vida acadêmica. Em 1854, aos 5 anos, foi encaminhado ao professor Antônio Gentil Ibirapitanga. Segundo o mestre, em quinze dias ele já sabia ler e conjugar com perfeição os verbos regulares.




    Sete anos depois, começaria o curso ginasial. Como o pai era diretor da Instrução Pública, Ruy foi matriculado no Ginásio Baiano, sob a direção, à época, de Abílio Borges, um homem ligado à moderna educação liberal, responsável por abolir o uso da palmatória nos colégios baianos. Destacou-se no ginásio; concluiu o curso de humanidades como o primeiro de sua turma. Em seu discurso de formatura, com o pai na plateia, defendeu os anseios juvenis pelo Modernismo liberal.




    Com apenas 15 anos e sem ainda poder ingressar na faculdade, dedicou o ano seguinte ao estudo de alemão em casa e à leitura das obras jurídicas e médicas do pai. Os versos tristes e melancólicos que escrevia à época expressam um jovem sobrecarregado pelos estudos.
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